
Catálogo do acampamento Kutupalong–Balukhali

1. Emergência

Crise humanitária - Repressão e perseguição militar - refugiados do grupo étnico

Rohingya, de origem muçulmana, da região de Rakhine, na fronteira entre Mianmar

(originalmente Birmânia) e Bangladesh .

2. Localização

O acampamento está localizado em Ukhia, um subdistrito na região de Cox’s Bazar,

no extremo sul de Bangladesh. A região é arborizada, com a formação de colinas e

está localizada próxima à fronteira de Bangladesh com Mianmar. (Mohammad et al,

2021)

Figura 1: Localização do acampamento Kutupalong. Fonte: Google Maps 2023.
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3. Data de implantação

A implantação do acampamento ocorreu em 1991, de modo informal. No ano de 2017

o acampamento foi recriado, devido ao ápice da violência em Rakhine e, como

consequência, ao aumento da quantidade de refugiados. (Librelotto et al, 2023)

4. Total de pessoas afetadas

Em 2023, o total de pessoas afetadas era de 957.971. (ACNUR, 2023)

5. Administração

O acampamento é administrado pela UNHCR (United Nations High Commissioner for

Refugees) juntamente com o MoDMR (Ministry of Disaster Management and Relief)

e o RRRC (Refugee Relief and Repatriation Commissioner), que contam com cerca de

28 parceiros. São eles: Action Aid Bangladesh, ACF, ADRA, BNWLA, Bangladesh

Red Crescent Society, BRAC Caritas Bangladesh, Center for Natural Resource

Studies, CODEC | COAST, Danish Refugee Council, FH Association , GK, IRC,

IUCN, Handicap International, Helvetas Swiss Intercooperation, Light House, Oxfam

GB, Relief International, Mukti Cox's Bazar, NGO Forum for Public Health, RTMI,

Save the Children International, Sesame Workshop, Solidarites International, Terre des

hommes Foundation, TAI. (UNHCR, 2018)

6. Estrutura do acampamento

6.1. Área

O acampamento conta com uma área de 13 km².

6.2. Expansão

O acampamento possui cerca de 20 expansões consideradas pela UNHCR.

Essas expansões são numeradas de 1 a 20 e assim também são identificadas

nos mapas. (Librelotto et al, 2023). Algumas dessas expansões se derivam em

duas, portanto, há 26 campos, contando com o acampamento principal.

Além do acampamento Kutupalong e suas 20 expansões (Kutupalong Site) , na

mesma região existe o acampamento Nayapara e mais 7 expansões (Teknaf

Site), totalizando 27 expansões e 34 campos.
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Figura 2 e 3: Mapas dos campos de Kutupalong Site e Teknaf Site.

Fonte: UNHCR; BRAC; ACTED ( 2020)

6.3. Layout do acampamento

Os acampamentos e suas expansões foram construídos de forma espontânea,

ou seja, cada família de refugiados que chegava ao local, construía seu próprio

abrigo. Portanto, pode-se observar nos mapas que as quadras, ou zonas, do

acampamento não seguem um alinhamento e não possuem um padrão de

formato, havendo também variação no modo de locação e orientação dos

abrigos.

.
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Figura 4: Mapa do campo Kutupalong RC.

Fonte: IOM; NPM (2018)

7. Recepção e triagem

7.1. Descrição
O Centro de Trânsito (Rubber Plantation Transit Centre (TC)) é um local

organizado pela UNHCR responsável por receber os refugiados que chegam

nos campos e oferecê-los assistência vital, bem como encaminhá-los para os

abrigos, posteriormente. (UNHCR, 2018, a) O espaço é formado por algumas

construções de apoio: cozinha comunitária, latrinas, espaço adequado para as

crianças e unidades de alojamento para refugiados (RHUs), também chamadas

de Better Shelter. (UNHCR, 2018)

7.2. Quantidade
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1 centro de recepção em Kutupalong.

Em relação às expansões, não foram obtidas informações.

7.3. Área

47.000 m²

7.4. Dimensões

Não foram obtidas informações para a cozinha, latrinas e do espaço adequado

para crianças.

Em relação às RHUs (Better Shelter), são o principal tipo de construção que

se encontra no CT e possui 17,5m² de área.

Figura 5: Better Shelter.

Fonte: JEWELL (2018)

7.5. Sistema Construtivo

Das construções que compõem o centro de recepção, apenas foram obtidas

informações sobre as RUHs.

As RUHs contam com um sistema estrutural muito leve de tubos de aço pré

fabricados e sua vedação se dá por meio de painéis produzidos com folha de

poliolefina de 5mm de espessura, que contém barreira UV externamente e

camada de reforço internamente. (UNHCR)

7.6. Posição no acampamento
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Está localizado ao lado do Acampamento principal (Kutupalong RC), às

margens da rodovia Ukhiya-Teknaf.

Figura 6: Localização do Rubber Plantation Transit Centre (TC) .

Fonte: UNHCR ( 2018)
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Figura 7,8 e 9: Imagens da entrada do Rubber Plantation Transit Centre (TC). Fonte:

Google Street View 2022.

8. Espaço administrativo

8.1. Descrição

Há no acampamento e nas suas expansões escritórios da RRRC (The Refugee

Relief and Repatriation Commissioner), nomeados como CiC Office (Camp in

Charge Office), os quais são os principais responsáveis em relação à

administração do acampamento. Além disso, há os Field Office, que são

espaços também relacionados à administração do acampamento e os postos

policiais. (ISCG,2020)
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Figura 10: CiC Office no Campo 26.

Fonte: MASUM (2020)

8.2. Quantidades

Acampamento/
Expansão

Nº de CiC Office Nº de Field
Office

Nº de Postos
Policiais

Kutupalong RC 1 13 1

Camp 1E 0 0 0

Camp 1W 2 3 0

Camp 2 E 0 0 1 map

Camp 2w 1 1 0

Camp 3 3 3 1

Camp 4 0 7 0

Camp 4
Extension

2 0 0

Camp 5 1 4 1

Camp 6 1 3 0

Camp 7 1 2 0

Camp 8E 3 7 Sem informação

Camp 8W 1 4 Sem informação

Camp 9 2 12 Sem informação
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Camp 10 1 5 Sem informação

Camp 11 2 2 Sem informação

Camp 12 2 7 Sem informação

Camp 13 1 12 Sem informação

Camp 14 0 7 Sem informação

Camp 15 2 15 Sem informação

Camp 16 2 13 Sem informação

Camp 17 1 3 0

Camp 18 2 10 Sem informação

Camp 19 2 4 Sem informação

Camp 20 1 4 Sem informação

Camp 20
Extension

1 7 Sem informação

Camp 21 0 0 0

Camp 22 2 15 Sem informação

Camp 23 2 9 Sem informação

Camp 24 1 21 Sem informação

Camp 25 0 3 Sem informação

Camp 26 1 3 0

Camp 27 1 4 0

Nayapara RC 0 0 1
Tabela referente a quantidade de CiC Offices, Field Offices e Postos Policiais nos campos

em Kutupalong e Teknaf. Elaborada pelo autor.

Fonte: ISCG (2020) e UNHCR (2020)
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8.3. Área

Não foram obtidas informações.

8.4. Dimensões

Não foram obtidas informações.

8.5. Sistema Construtivo

Não foram obtidas informações.

8.6. Posição no acampamento

Não existe um padrão de distribuição em relação às instalações dos escritórios

nos campos.

9. Armazenagem e depósito de mercadorias

9.1. Descrição

Há no acampamento centros de distribuição e os espaços de armazenagem.

9.2. Quantidade

Acampamento/
Expansão

Centros de Distribuição Armazém

Kutupalong RC 0 1

Camp 1E 6 1

Camp 1W 4 0

Camp 2 E 1 0

Camp 2w 4 1

Camp 3 2 10

Camp 4 8 2

Camp 4 Extension 4 0

Camp 5 1 2

Camp 6 0 1
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Camp 7 5 4

Camp 8E 1 3

Camp 8W 0 1

Camp 9 4 11

Camp 10 1 3

Camp 11 4 4

Camp 12 0 5

Camp 13 2 6

Camp 14 3 5

Camp 15 4 12

Camp 16 1 8

Camp 17 3 3

Camp 18 3 11

Camp 19 2 5

Camp 20 0 6

Camp 20 Extension 1 1

Camp 21 0 0

Camp 22 4 10

Camp 23 1 7

Camp 24 4 5

Camp 25 1 1

Camp 26 6 3

Camp 27 1 2

Nayapara RC 1 0
Tabela referente a quantidade de centros de distribuição e armazéns nos campos em

Kutupalong e Teknaf. Elaborada pelo autor. Fonte: ISCG (2020).
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9.3. Área

Não foram obtidas informações.

9.4. Dimensões

Não foram obtidas informações.

9.5. Sistema Construtivo

Não foram obtidas informações.

9.6. Posição no acampamento

Não existe um padrão de distribuição em relação às instalações dos centros de

distribuição e armazéns.

9.7. Funcionamento

Não foram obtidas informações.

Figura 11: Imagem Warehouse-02 em Kutupalong Fonte: Google Street View 2022.

10. Espaço para atendimento psicossocial e de saúde

10.1. Descrição

Existem nos acampamentos centros de saúde que oferecem diversos tipos de

cuidados e assistência médica aos refugiados de todos os campos. Esses

centros de saúde podem ser hospitais, maternidades, clínicas, espaços para

reabilitação, entre outros. Os serviços de saúde são prestados por diversas

organizações parceiras da UNHCR. Dentre elas estão: GK, LH, RI, RTMI, HI,
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HAEFA, MUKTI, IRC, BASTOB, BRAC, PHD, IRC, MSF, MOWCA,

MUKTI, TAI, ANTOR SOCIETY FOR DEV, MSF, MOWCA, ACF, entre

outras. (UNHCR,2020).

10.2. Quantidade
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Acampamento/ Expansão Centros de Saúde

Kutupalong RC 1

Camp 1E 6

Camp 1W 6

Camp 2 E 0

Camp 2w 3

Camp 3 5

Camp 4 8

Camp 4 Extension 1

Camp 5 4

Camp 6 3

Camp 7 6

Camp 8E 5

Camp 8W 9

Camp 9 7

Camp 10 6

Camp 11 12

Camp 12 7

Camp 13 11

Camp 14 7

Camp 15 11

Camp 16 10



Tabela referente a quantidade de centros de saúde nos campos em Kutupalong e Teknaf.

Elaborada pelo autor. Fonte: ISCG (2020).

10.3. Área

Não foram obtidas informações.

10.4. Dimensões

Não foram obtidas informações.

10.5. Sistema Construtivo

Não foram obtidas informações sobre o sistema construtivo de todos os centros

de saúde.

Mas uma das instalações da MSF (Médicos Sem Fronteiras) no campo,

conhecida como Hospital da Colina, possui um sistema construtivo misto. É

possível identificar em alguns espaços de recepção e triagem, o bambu como

estrutura das paredes e da cobertura, a qual é vedada por lonas ou palha.

Também há outros ambientes, como por exemplo, a recepção da emergência e

14

Camp 17 5

Camp 18 9

Camp 19 4

Camp 20 3

Camp 20 Extension 1

Camp 21 1

Camp 22 6

Camp 23 3

Camp 24 2

Camp 25 2

Camp 26 6

Camp 27 2

Nayapara RC 2



os espaços onde ficam os leitos, que aparenta ter um sistema composto por

estrutura metálica com vedação das paredes em placas de PVC (Policloreto de

Vinil) e na cobertura aparentemente é utilizado algum material plástico rígido

azul. (MSF,2021)

Figura 12: Recepção e Triagem no hospital da Colina emKutupalong.

Fonte: MSF ( 2021)

Figura 13: Exterior das instalações do Hospital da Colina em Kutupalong.

Fonte:MSF (2018)

Figura 14:Interior da área onde ficam os leitos no Hospital da Colina em Kutupalong.

Fonte: MSF ( 2021)

Figura 15: Recepção do Setor de Emergência do Hospital da Colina em Kutupalong. Fonte:

Fonte: MSF (2021, a)
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10.6. Posição no acampamento

Não existe um padrão de distribuição em relação às instalações dos centros de

saúde.

Os mapas abaixo apresentam a distribuição dos centros de saúde no

acampamento e em suas expansões no ano de 2018:

Figura 16: Mapa 1 da localização dos centros de saúde de Kutupalong e suas expansões.

Fonte: RRRC; HEALTH SECTOR COX’S BAZAR (2018)
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Figura 17: Mapa 2 da localização dos centros de saúde de Kutupalong e suas expansões.

Fonte: RRRC; HEALTH SECTOR COX’S BAZAR (2018)
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Figura 18: Mapa 3 da localização dos centros de saúde nos campos 22 e 23 em Teknaf.

Fonte: RRRC; HEALTH SECTOR COX’S BAZAR (2018)
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Figura 19: Mapa 4 da localização dos centros de saúde nos campos de Teknaf.

Fonte: RRRC; HEALTH SECTOR COX’S BAZAR (2018)
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10.7. Princípios Vigilância Sanitária

Não foram obtidas informações.

10.8. Demanda

Não foram obtidas informações.

11. Espaço educacional

11.1. Descrição

No acampamento, há espaços que funcionam como centros de aprendizagem

para a população, os quais são administrados pela ACNUR e seus parceiros,

que auxiliam na prestação de serviços educacionais.

11.2. Quantidade
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Acampamento/ Expansão Espaços destinados aos centros de
Aprendizagem

Kutupalong RC 24

Camp 1E 118

Camp 1W 137

Camp 2 E 47

Camp 2w 36

Camp 3 141

Camp 4 64

Camp 4 Extension 8

Camp 5 65

Camp 6 133

Camp 7 241

Camp 8E 75

Camp 8W 154

Camp 9 88



Tabela referente a quantidade de áreas de aprendizagem nos campos de Kutupalong e

Teknaf. Elaborada pelo autor. Fonte: ISCG,2020.

11.3. Área

Não foram obtidas informações.

11.4. Dimensões

21

Camp 10 85

Camp 11 54

Camp 12 51

Camp 13 89

Camp 14 98

Camp 15 217

Camp 16 89

Camp 17 77

Camp 18 78

Camp 19 77

Camp 20 23

Camp 20 Extension 32

Camp 21 31

Camp 22 120

Camp 23 42

Camp 24 73

Camp 25 22

Camp 26 136

Camp 27 47

Nayapara RC 32



Não foram obtidas informações.

11.5. Sistema Construtivo

Não foram obtidas informações sobre o sistema construtivo de todos os centros

de aprendizagem.

Um exemplo existente é um centro de aprendizagem temporário da ACNUR,

administrado pela BRAC, que está localizado no campo 4 e é denominado de

Sunflower, ele é inteiramente estruturado em bambu e outros materiais naturais

locais, possui dois andares e está a meio metro acima do solo, para que seja

evitada a entrada de água em dias de cheia, suas dimensões são de 38,6 pés de

altura e 25 pés de largura, é temporário pois sua leve estrutura permite que

seja realocado em um outro lugar, caso seja necessário, e foi projetado pelo

departamento de arquitetura da Universidade BRAC. (BRAC,2018)

Figura 20: Centro de aprendizagem Sunflower em Kutupalong.

Fonte: BRAC (2018)
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Figura 21: Centro de aprendizagem em Kutupalong. Fonte: disponível em:

Fonte: THE LAST TRAVELLE (2019)

11.6. Posição no acampamento

Não existe um padrão de distribuição em relação às instalações dos centros de

aprendizagem.

12. Espaço de recreação

12.1. Descrição

Os centros comunitários (item 13) também são espaços de recreação.

12.2. Quantidade

Não foram obtidas informações.

12.3. Área

Não foram obtidas informações.

12.4. Dimensões

Não foram obtidas informações.

12.5. Sistema Construtivo

Não foram obtidas informações.
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12.6. Posição no acampamento

Não foram obtidas informações.

13. Áreas comunitária

13.1. Descrição

Há no acampamento alguns centros comunitários, locais destinados à proteção

de crianças, espaços para as mulheres/meninas e para idosos.

13.2. Quantidade

24

Acampamento/
Expansão

Centros
comunitári

os

Espaços de
proteção da
criança

Espaços para
mulheres e
meninas

Espaços para
idosos

Kutupalong
RC

1 3 1 0

Camp 1E 0 11 4 0

Camp 1W 0 8 6 0

Camp 2 E 1 3 1 0

Camp 2w 3 6 4 0

Camp 3 6 30 5 0

Camp 4 8 22 6 0

Camp 4
Extension

1 4 1 0

Camp 5 3 8 4 0

Camp 6 4 2 1 0

Camp 7 0 2 3 0

Camp 8E 9 34 3 1

Camp 8W 3 15 3 0

Camp 9 11 16 4 0

Camp 10 2 19 1 0

Camp 11 6 34 6 2



Tabela referente a quantidade de áreas comunitárias nos campos de Kutupalong

e Teknaf. Elaborada pelo autor. Fonte: ISCG,2020.

13.3. Área

Não foram obtidas informações.

13.4. Dimensões

Não foram obtidas informações.
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Camp 12 7 17 6 0

Camp 13 5 23 3 1

Camp 14 8 31 7 0

Camp 15 18 46 9 1

Camp 16 6 20 6 0

Camp 17 3 18 5 0

Camp 18 12 20 2 1

Camp 19 9 19 2 0

Camp 20 5 10 5 0

Camp 20
Extension

4 7 2 0

Camp 21 1 12 3 0

Camp 22 8 17 3 0

Camp 23 5 6 3 0

Camp 24 8 6 2 0

Camp 25 7 8 1 0

Camp 26 1 10 2 0

Camp 27 1 5 2 0

Nayapara RC 5 1 1 0



13.5. Sistema Construtivo

Não foram obtidas informações sobre todas as áreas comunitárias existentes do

acampamento.

Embora, no campo 11, existe um Centro de Exibição e Produção para

mulheres, que se enquadra na categoria de áreas comunitárias e é uma grande

construção estruturada em bambu, os quais são interligados com encaixes e

conexões específicas, as paredes são formadas por bambus entrelaçados,

algumas janelas possuem vidros e provavelmente uma estrutura metálica, já as

portas são de madeira e bambu, o telhado é formado por palhas e o piso

aparentemente é de concreto. A obra é do ano de 2019, foi financiada pelo

PMA, implementada pela ActionAid Bangladesh , possui aproximadamente

102m² e foi construída no período de 23 dias. (AHSAN, 2021)

Figura 22: Centro Centro de Exibição e Produção para mulheres em Kutupalong.

Fonte: AHSAN (2021)
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Figura 23:Detalhe das conexões em bambu do Centro Centro de Exibição e Produção

para mulheres em Kutupalong.

Fonte: AHSAN (2021)

13.6. Posição no acampamento

Não existe um padrão de distribuição em relação às instalações das áreas

comunitárias citadas acima.

13.7. Importância

Esses espaços tornam-se fundamentais nos acampamentos, pois a população

passa por uma situação de extrema vulnerabilidade, são nessas áreas que eles

recebem assistência psicossocial, participam de atividades recreativas, fazem

suas produções artesãs e culturais, interagem, aprendem, compartilham, entre

outros. É um local que contribui para o desenvolvimento da comunidade em

geral, principalmente de mulheres e crianças (AHSAN, 2021)

27



14. Cozinha

14.1. Descrição

Há cozinhas comunitárias e individuais no acampamento.

14.2. Quantidade
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Acampamento/ Expansão N° de Cozinhas Comunitárias

Kutupalong RC 0

Camp 1E 3

Camp 1W 0

Camp 2 E 0

Camp 2w 0

Camp 3 0

Camp 4 0

Camp 4 Extension 0

Camp 5 0

Camp 6 0

Camp 7 0

Camp 8E 2

Camp 8W 1

Camp 9 2

Camp 10 0

Camp 11 1

Camp 12 0

Camp 13 4

Camp 14 0

Camp 15 15



Tabela referente a quantidade de áreas comunitárias nos campos de Kutupalong e

Teknaf. Elaborada pelo autor. Fonte: ISCG,2020.

14.3. Área

Não foram obtidas informações.

14.4. Dimensões

Não foram obtidas informações.

14.5. Sistema Construtivo

Não foram obtidas informações sobre as cozinhas comunitárias.

Quanto às cozinhas individuais, elas ficam dentro dos próprios abrigos

individuais e o sistema construtivo é de bambu, como a maioria das

construções do acampamento, e algumas paredes vedadas com material como

lona, tecidos, o próprio bambu, entre outros. Elas não possuem mobiliários ou

29

Camp 16 1

Camp 17 0

Camp 18 4

Camp 19 11

Camp 20 15

Camp 20 Extension 0

Camp 21 0

Camp 22 0

Camp 23 0

Camp 24 32

Camp 25 0

Camp 26 0

Camp 27 0

Nayapara RC 0



bancadas e os alimentos são preparados no chão sobre um pequeno fogareiro

feito com madeiras/lenhas ou a gás.

Figura 24: Cozinha individual em Kutupalong. Fonte: (Librelotto et al, 2023)

14.6. Posição no acampamento

Não foram obtidas informações.

14.7. Demanda

Não foram obtidas informações.

15. Recepção, estoque e distribuição de itens alimentícios

15.1. Descrição

Os alimentos são recebidos e estocados em alguns dos armazéns e centros de

distribuição existentes no acampamento (item 9) . Eles são administrados por

parceiros da ONU responsáveis pelo setor alimentício.

Por exemplo, a distribuição de alimentos da Ummah Welfare Trust ocorre por

meio de caminhões que vão até um ponto específico, onde os agentes do

parceiro responsável entregam uma “cesta básica” para as pessoas que estão na

fila. (Ummah Welfare Trust UK, 2017)
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Figura 25:Centro de distribuição de alimentos em Cox’s Bazar.

Fonte: BREB, DPHE, LGED & RHD (2020)

Figura 26 e 27: Entrega de alimentos pela Ummah Welfare Trust em Kutupalong.

Fonte: Ummah Welfare Trust ( 2017)

15.2. Quantidade

Não foram obtidas informações em relação à quantidade dos centros de

distribuição e armazéns destinados exclusivamente para produtos alimentícios.
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15.3. Área

Não foram obtidas informações.

15.4. Sistema Construtivo

Não foram obtidas informações

15.5. Dimensões

Não foram obtidas informações

15.6. Posição no acampamento

Não existe um padrão de distribuição em relação às instalações destinadas à

estocagem de alimentos.

15.7. Funcionamento

Não foram obtidas informações.

16. Refeitório

16.1. Descrição

Há refeitórios comunitários no acampamento.

16.2. Quantidade

Não foram obtidas informações.

16.3. Área

Não foram obtidas informações.

16.4. Dimensões
Não foram obtidas informações.

16.5. Sistema Construtivo

Analisando a foto abaixo, aparentemente os refeitórios também são
estruturados em bambu, de uma forma simples, e a cobertura é feita com lona.
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Figura 28: Refeitório em Kutupalong. Fonte: (Librelotto et al, 2023)

16.6. Posição no acampamento

Não foram obtidas informações.

16.7. Demanda

Não foram obtidas informações.

17. Lavanderia

17.1. Descrição

Não foram obtidas informações.

17.2. Quantidade

Não foram obtidas informações.

17.3. Área

Não foram obtidas informações.

17.4. Dimensões

Não foram obtidas informações.

17.5. Sistema Construtivo

Não foram obtidas informações.
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17.6. Posição no acampamento

Não foram obtidas informações.

17.7. Demanda

Não foram obtidas informações.

18. Outras possíveis estruturas

18.1. Igreja

Há no acampamento mesquitas destinadas para orações.

Figura 29: Refugiados Rohingya rezando em uma mesquita no campo de Kutupalong .

Fonte: THE ROHINGYA POST (2020)

18.2. Cemitérios

Existe no acampamento espaços destinados a cemitério.

19. Serviços básicos do acampamento e acessos

19.1. Acesso ao local

19.1.1. Vias de acesso (estado de conservação)

Grande parte das vias nos acampamentos são de terra. No ano de 2017

elas não possuíam drenagem, os caminhos eram íngremes, perigosos e

congestionados, pois haviam poucos acessos, principalmente para

veículos (ONU, 2017). No período das monções, em que ocorrem
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muitas chuvas e ventos, acontecem deslizamentos de terras, as estradas

ficam alagadas e cheias de lama. (WFP, 2018)

Autoridades e ongs responsáveis atuam em projetos de construção e

melhoria das estradas existentes (EAP,2020), e em algumas áreas do

acampamento, já existem estradas pavimentadas, pontes, sistema de

drenagem, contenções, que facilitam o tráfego de pessoas e veículos.

Figura 30: Melhoria da estrada Foliya Para, Localizada em

Ukhiya, na entrada do mega campo de Kutupalong.

Fonte: UNHCR (2019)

35



Figura 31: Estrada com pavimentação no campo de Kutupalong.

Fonte: THOMPSON (2019)

19.1.2. Entradas

Não foram obtidas informações.

19.2. Esgoto sanitário

O tratamento de esgoto não existe em todas as partes do acampamento, ainda

em muitas expansões o esgoto é a céu aberto, ou no próprio rio Naf, onde os

dejetos fecais são depositados, resultando em contaminação e proliferação de

doenças entre os moradores. (Tolotti e Pigatto, 2022)

As instituições parceiras estão tentando melhorar a situação, para poder dar

um destino adequado aos resíduos produzidos, por exemplo, no ano de 2019,

em parceria com a Oxfam, a ACNUR financiou a construção de uma estação

de tratamento de esgoto que tem capacidade para processar resíduos fecais de

mais de 100.000 habitantes, um número bem inferior quando comparado com a

quantidade total de pessoas que vivem ali, mas que ajuda bastante na redução

das doenças causadas pelo não tratamento e exposição do esgoto. (Rahman,

2019)
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Figura 32: Dreno aberto presente no acampamento de Kutupalong.

Fonte: CECCONI (2023)

Figura 33: Plano centralizado de tratamento de lodo fecal da OXFAM.

Fonte: RAHMAN, Z ( 2019)
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19.3. Energia

Foram instalados painéis de energia solar no acampamento.

19.4. Resíduos sólidos

No acampamento, normalmente os resíduos sólidos são depositados em

caixotes e despejados a céu aberto, além disso, muitos moradores queimam os

lixos produzidos, jogam em ralos, enterram, entre outras práticas inadequadas.

(Uddin et al, 2022)

De modo geral, dos tratamentos de resíduos sólidos existentes, poucos são

funcionais, gerando uma grande acumulação de plásticos, que acabam por

bloquear os sistemas de drenagem existentes. (UNHCR, 2020)

19.5. Água

O acesso à água sempre foi um dos grandes desafios nos acampamentos de

Bangladesh. Atualmente, esse acesso é um pouco mais facilitado, pois as

organizações do setor sanitário, aos poucos, estão instalando pontos/bombas de

água potável mais seguros. (BEADLE, R)

Ainda, a contaminação da água é um problema recorrente no local, pois muitos

moradores abrem poços muito próximos às latrinas (local destinado para as

necessidades fisiológicas) e reutilizam a água várias vezes para tomar banho,

cozinhar, beber, entre outros. (Librelotto et al, 2023). Desta forma, a água

contaminada torna-se a principal causa para a proliferação de doenças como

cólera e diarreia (Malteser Internacional)

Figura 34: Refugiadas recolhendo água de uma bomba em Kutupalong .

Fonte: ONU (2017,a)
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19.6. Proteção contra incêndio

Já ocorreram grandes incêndios no acampamento, o último foi em 2022 março

de 2023 e atingiu cerca de 2.000 abrigos. Existe no acampamento o suporte da

Unidade de Segurança, onde refugiados voluntários são treinados para agir

caso aconteça um incêndio. Eles contam com alguns recursos, como um

caminhão menor de bombeiros, extintores, mangueiras e também aprendem a

desmontar abrigos aos arredores do que está sendo incendiado. (SIEGFRIED,

K).

Nos Mid-Term Shelter, abrigos planejados do acampamento, é previsto uma

proteção de reboco entre o fogão e a parede, para prevenir possíveis incêndios,

bem como um afastamento mínimo entre os abrigos, para evitar a propagação

do fogo nas casas vizinhas. (IOM, 2019)

19.7. Drenagem

Existe sistema de drenagem no acampamento. (ISG,2021)

Não foram obtidas as informações de quantidade e eficiência.
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Figura 35: Mapa dos tipos de drenagem nos campos de Cox’s Bazar.

Fonte: ISCG ( 2021)

19.8. Latrinas

19.8.1. Tipo

Há no acampamento as latrinas construídas por parceiros do setor

sanitário, elas são escavadas na terra, possuindo uma base e uma laje de

concreto para fechamento, a qual possui um orifício, onde as
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necessidades são feitas. Aparentemente, o abrigo é feito com estrutura

metálica, ou de madeira e vedação com chapas metálicas. (SOMMER,

2019 e ROGERS, 2017).

Também há algumas latrinas improvisadas, que são construídas pelos

próprios moradores, elas também são escavadas, mas são mais rasas,

sem a profundidade adequada e os abrigos são mais precários,

estruturados por bambu e com vedação inadequada de lona, facilitando

a proliferação de doenças. (CAI; SCARR, 2017)

Figura 36: Interior latrina Oxfam.

Fonte: SOMMER (2019)

Figura 37: Exterior latrina Oxfam.

Fonte: NILOY ( 2022)
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Figura 38: Exterior de latrinas improvisadas.

Fonte: TAIPEI TIMES ( 2017)

19.8.2. Quantidade de latrinas

44,365 mil latrinas (RRRC,2023).

19.8.3. Demanda

em média 23 pessoas por latrina (ACNUR, 2020)

19.8.4. Divisão por Gênero

Algumas latrinas são divididas por gẽnero.

Figura 39: latrina com divisão por gênero.

Fonte: DINGLE ( 2019)

19.8.5. Acessibilidade

Não foram obtidas informações.
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19.8.6. Segurança

Não foram obtidas informações.

19.8.7. Conservação

Não foram obtidas informações.

19.9. Lavatórios

19.9.1. Quantidade

Não foram obtidas informações.

19.9.2. Demanda

Não foram obtidas informações.

19.9.3. Conservação

Não foram obtidas informações.

19.10. Chuveiros

19.10.1. Quantidade de chuveiros

Não foram obtidas informações.

19.10.2. Demanda

Não foram obtidas informações.

19.10.3. Divisão por Gênero

Não foram obtidas informações.

19.10.4. Acessibilidade

Não foram obtidas informações.

19.10.5. Segurança

Não foram obtidas informações.
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19.10.6. Conservação

Não foram obtidas informações.

20. Custo

Não foram obtidas informações.

21. Estrutura dos abrigos individuais

21.1. Tipo

No acampamento de Kutupalong e suas expansões, todos os abrigos

individuais são estruturados em bambu, pois é um material que se encontra

com facilidade na região, porém há uma certa variação nas tipologias desses

abrigos.

Há no acampamento abrigos construídos pelos próprios moradores (abrigos

improvisados), que não seguem um padrão, ou uma norma, foram construídos

com os recursos que tinham no momento, normalmente esses abrigos são

montados com bambus sem tratamento, a vedação é feita com lonas frágeis, ou

algum outro material não adequado, as fundações também são inadequadas,

com o bambu direto cravado na terra, sem piso, sem altura mínima, sem

divisão interna, entre outros.

Há os abrigos do Programa TSA ( Assistência de abrigos transitórios),

construídos com os kits distribuídos pela UNHCR e seus parceiros, o qual é

composto por bambus tratados, cordas, lonas, ferramentas e também contam

com assistẽncia técnica na construção, para os moradores montarem ou

melhorarem as condições dos seus abrigos.

E encontra-se também, em menor quantidade, os abrigos do Programa Mid-

Term Shelters (Abrigos de Médio Prazo) que a UNHCR e parceiros

regulamentam e auxiliam na construção, os quais são mais adequados para

moradia, pois seguem um padrão de desempenho para os abrigos, criado em

2019, pelo Setor Shelter/CCCM Cox’s Bazar e parceiros, além dos padrões

SPHERE.

Abrigos Improvisados
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Abrigos baixos, sem ventilação, geminados, sem distanciamento adequado.

Materiais: Materiais encontrados no local, ou doados por moradores de

comunidades próximas. Estrutura de bambu sem tratamento, vedação em lona,

tecido, terra, palha, algum material industrializado, como o metal, folhas, entre

outros.

Figura 40 : Abrigos improvisados em Kutupalong.

Fonte: SHELTER PROJECTS ( 2017-2018)

Figura 41: Abrigos improvisados em Kutupalong.

Fonte: BOKDAM ( 2009)

Programa TSA (Assistência de abrigos transitórios)

Abrigos construídos com o uso dos “Shelter upgrade kit” distribuído pela

UNHCR, seus principais materiais são bambu e lona, os quais possuem uma

maior durabilidade se comparado com os materiais do abrigo improvisado, já

que os bambus possuem tratamento, e consequentemente maior vida útil, assim
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como as lonas plásticas da UNHCR, que são de um material mais resistente.

Essa tipologia de abrigo possui altura e comprimento mais adequado, pois as

peças estruturais possuem um padrão de medida, as fundações são de concreto,

evitando o contato direto do bambu no solo e tornando os abrigos menos

vulneráveis aos fatores climáticos, principalmente ao vento da estação das

monções. Além dos materiais, também são distribuídas ferramentas para

auxiliar na construção dos abrigos, as quais são comunitárias, sendo um kit

dividido entre 5 Abrigos.

Figura 42: Tabela com informações dos materiais distribuídos no Kit para melhoria dos abrigos .

Fonte: MARTIN ( 2017)

.
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Figura 43: Tabela com informações das ferramentas comunitárias distribuídas no Kit

para melhoria dos abrigos .

Fonte: MARTIN ( 2017)
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Figura 44: Abrigo transitório em Kutupalong.

Fonte: KYLE ( 2021)

Figura 45: Imagem com 7 orientações para construção de abrigo de bambu resistente ao

vento. Fonte: Shelter/NFI Sector Cox’s Bazar; ARUP (2018)
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Figura 46: Refugiado fazendo melhorias no abrigo de sua família em Kutupalong.

Fonte: ACNUR ( 2018)

Abrigos do programa MTS (Mid-Term Shelters)

Esses abrigos possuem as estruturas com grandes bambus tratado e as paredes

feitas de lâminas de bambu entrelaçadas, as suas fundações são feitas com

concreto ou metal, com 60 cm de profundidade, como seguem um padrão de

desempenho, possuem uma área mínima, altura mínima, ventilação cruzada

(através das grenas e janelas), porta com tranca, divisórias internas, espaço

para cozinhar protegido das paredes, espaçamento mínimo em relação a

edificação vizinha, entre muitos outros parâmetros que tornam o ambiente

adequado e digno para moradia.
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Figura 47: Mid- Term Shelter em Kutupalong. Fonte: International Organization for

Migration (IOM,2019)

Figura 48: Mid- Term Shelter em Kutupalong. Fonte: International Organization for

Migration (IOM, 2019)

21.2. Área

De acordo com os padrões SPHERE, a área dos abrigos deve ser de no mínimo

3,5m² por pessoa. O setor responsável pelos abrigos ainda aceita o mínimo de

150 pés quadrados, ou seja, 14m² para famílias de 1 a 6 membros, em caso de

emergência (o ideal é até 4 membros) e 300 pés quadrados (28m²) para as

famílias de 7 membros ou mais.
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OBS: Todos os abrigos do MTS seguem este padrão de área, quanto as outras

tipologias de abrigo, não se obteve informações.

21.3. Dimensões

A dimensão dos abrigos deve ser adequada de acordo com o terreno, desde que

respeite as áreas mínimas. O Setor Shelter/NFI sugere a dimensão de

15x10pés, mas isso não é uma regra.

OBS: Todos os abrigos do MTS respeitam esse padrão, quanto aos abrigos

improvisados e os construídos com os “Shelters Kit” não se obteve

informações.

Figura 49: Dimensões mínimas para os abrigos de bambu. Fonte: Shelter/NFI Sector

Cox’s Bazar (2021)

Figura 50:Corte com dimensões mínimas para os abrigos do MTS. Fonte: International

Organization for Migration (IOM, 2019)
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Figura 51: Imagem com orientações para construção de abrigo de bambu resistente ao

vento. Fonte: Shelter/NFI Sector Cox’s Bazar (2021)

21.4. Quantidade

Há no abrigo 207.546 abrigos temporários e 40.827 abrigos de médio prazo

(Mid Term-Shelter). (RRRC, 2023)
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Figura 52: Tabela com as porcentagens dos abrigos que atendem os padrões de

desempenho do setor Shelter/NFI em 2021, 2022 e 2023. Fonte: Shelter & CCCM Sector,

Cox’s Bazar (2023)

22. Segurança

22.1. Segurança do acampamento

22.1.1. Área de risco

O acampamento está sujeito às grandes enchentes e deslizamentos de

terra, por conta das fortes chuvas e ventos que ocorrem na estação das

monções. (ACNUR, 2021). Além disso, a região é uma rota migratória
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de elefantes asiáticos, os quais aparecem algumas vezes e podem ser

considerados um risco para os abrigos e residentes. ( IUCN, 2018)

Figura 53:Inundação em Kutupalong.

Fonte: RAHMAN, S ( 2021)

22.1.2. Entorno

Não foram obtidas informações.

22.1.3. Iluminação

22.1.3.1. Solução adotada

Não foram obtidas informações.

22.1.3.2. Demanda

Não foram obtidas informações.

22.1.4. Saídas

Não foram obtidas informações.

22.2. Segurança dos residentes

22.2.1. Controle de pessoas

Não foram obtidas informações.

22.2.2. Conflitos
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Há relatos de conflitos entre grupos criminosos dentro dos

acampamentos. (ISLAM, 2021)

22.2.3. Questões de gênero e idade

As mulheres, muitas vezes, sofrem abusos dentro dos campos, assim

como violência doméstica, casamento infantil, entre outros. Existem

espaços seguros para meninas e mulheres, onde as vítimas recebem

assistência. (SALTMARSH, 2022).

22.2.4. Outras questões de segurança

Há relatos de violência nos campos, ocorrência de tráfico e

desaparecimento de pessoas, exploração, comércio de drogas e armas

de fogo, entre outros. (ISLAM, 2021)

23. Adaptação cultural e acessibilidade

23.1. Estratégias para adaptação à cultura local ou medidas de equidade social

No acampamento, foi observado a preocupação com a adaptação a cultura

local, sendo que para os abrigos individuais foram feitos usando materiais

locais disponíveis e aproveitando as habilidades rurais que os refugiados

apresentavam.

23.2. Projetos de equidade social e desenvolvimento sócio-econômico

No acampamento há algumas instituições que atuam e financiam a construção

de centros comunitários, que são espaços voltados para a comunidade

realizarem trocas sociais, culturais, produzirem artesanato, receberem algum

tipo de assistência, entre outros.
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Figura 54:Centro de Memória Rohingya em Kutupalong.

Fonte: HASSAN ( 2022)

Figura 55:Centro Comunitário -Espaço seguro para meninas e mulheres.

Fonte: HASSAN ( 2021)

23.3. Acessibilidade Universal

Não foram obtidas informações.
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24. Meio ambiente e sustentabilidade

24.1. Conforto ambiental

24.1.1. Conforto térmico

Não foram obtidas informações.

24.1.2. Ventilação natural

Não foram obtidas informações.

24.1.3. Iluminação natural

Não foram obtidas informações.

24.1.4. Proteção a população desabrigada

Não foram obtidas informações.

24.2. Impactos no meio ambiente

Os acampamentos, devido ao grande número de residentes e área ocupada,

ocasionou alguns problemas ambientais na região, principalmente o

desmatamento. Além da poluição, diminuição das reservas de água, perda de

habitat, entre outros. (Sarkar et al, 2023).

24.3. Soluções sustentáveis

Não foram obtidas informações.
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Figura 56:Vista aérea do campo de Kutupalong. Fonte: KOLSTAD (2018)
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